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Prof. Ciro Teixeiro (lorreicr
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Aienciosonrerrte,

Brosrllo-DF, 2A de moio de 20A2,

Prezodo Serrhor ,

Solicitonros pelo presente. o cessôo.o tílulo de empréslinro do solo de reuniôes dessoAssocioçào poro que crs componheiros Jo6o poulo Ribeiro, Rogerto rogund", Morrolo,José Edvoldo Rosqs, Corlos Femondo Moldonodo B. de oiiveiro, p.,uoon, reunir-seenquont<: nr(inlbros dq comissôo de Elicq oprovodç pqro üvêri(jruor fotosocorridos noàmbitc-: no Sll"lTUSP, t:Qnforme deliberoçôr: cjo Plenorio Nocionol clesto FederoçÕoreolizodo ern t /.0S.02.

Certos do pronto otendinrenio,
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ARTHUR GUSI4úO ocç§truros Btot§É
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I|EDERAÇÃO DE SINDICATOS DE TRABALI{ADORES

NAS I.TNIVERSIDADES BRÀSI E',IRAS

Fundada em 19 de dezembro de 1g7g

oF. o7uoz-sEc.

A
Diretoria do SINTUSP
São Paulo-SP

Brasítia-DF, 20 de maio de ZOOZ.

Prezados Companheiros(as),
vatemo-nos do presente para informar que a Pl.enária Nacional da FASUBRA sindical, realizada em
llr e í8 de maio do corrente ano, apreciou documento enviado por fitiados do SlNfÚSp (cópia em
anexo), soticitando posicionamento da Federação frente ao retatado. Com base no exposto, a
Plenária definiu peta formação de Comissão de Etica para o SINTUSp, em base ao Estatuto da
Federação, para proceder a verificação dos fatos.

"ART. 11 - Parágrafo único - A apuração dos
fatos deverá ser feita por uma Comissão de
Ética, que deverá contar com a participação,
optativa por parte da mesma, da entidade
acusada e terá a sua constituição e ações
regutamentadas no Regimento lnterno,
observado o princípio de ampta defesa e os
demais dispositivos deste estatuto.,,

Desta forma, atém de thes informar sobre as decisões da Ptenária da Fasubra, este ofício tem
outros dois objetivos:

1)' Lhes informar que a diretoria do SINTUSP poderá indicar, de forma opcionat, um
representante para a referida Comissão de Eüca

?l Lhes informar que a Comissão, reunida em 19to5t2o}2, definiu por desenvotver seus
trabalhos em São Pauto, no período de 26 a ?9 de maio do corrente ano, podendo haver
definições de_novas datas posteriores, se assim for necessário, para a'reatização da
apuração dos fatos, e que estamos solicitando um esforço no sentido de que possamos, já
no dia 27, estarmos reatizando reuniões com a direção do SINTUSp e com os que assinam o
ofício enüado à Plenária da Fasubra. Dessa forma, thes soticitamos um agendamento dos
companheiros e companheiras envotvidas na apuração, para que a estadala Comissão de
Etíca em São Pauto possa ser a mais produtiva possívet visando atender a resotução da
Plenária Nacional da Fasubra.

Certos de Vossa cotaboração, nos despedimos
Saudações Sindicais i

»

Nacional
UnB - Pavilhão Múltiplo Uso - Bloco C - Sala C-t{lZ - CEp

Fones: (06í) 349.9151 349.2554 - FAX (06r) 349.í571
E.mail: Íasubra@Íasubra.coín.br

- Caira Poíal 0rí539 - Brasília - DF

horne page: http:#wwuÍasubra,com.br
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São Paulo, 1B de maio de2002

Aos companheiros e conrpanheiras
ia direção da Fasubra

Vimcs relatar rrais rirn triste episodio promovidc peJa pane majoritaria
do SINTUSP Sirrdicato dos Trabalhadores cia USp
E,nr Assembleia convocada exclusivamente para tratar de denuncia
Íeita pela funcionária do SINTUSP, Neide li4aria oos Santos, por ter
srdo ,.,ítirna de assedio sexual pelo diretor Claudroncr Brandão
o que ocorreu durante a assembleia. foi rrm "circo de horrores',. com o
ob;eti,,'o de limitar as falas das pessoas na Assembleia, as ínscrições
lami;em foram linritadas, sendo que apenas urra diretora do bloco
:na.;critarto, teve 10 minutos para falar sobre os encarninharnentos da
Cor-nissão de Etica formada para apurar os fatos.
Lcgo que ficou ciatc que'o bi:co rnajo,'itario cla dtietoi-ia io SlilTUSp
:inha maíoria na Assernbleia, passaram a votar sumariamente as
cropostas. - Desqualificaranr o reiatorio da Co,'nissão e apresentaran-r
a proposta de expulsão
Este relatorio não foi divulgado pela drretoria para a categoria. porlanto
as pessoas presentes na assembieia não conheciam seu contei_tcjo. O
i"elatorio desta cornissão conclui por fortes indícios que de fato ocorreu
o assedio sexual no Sintusp.
No plenario da assemcleia surgrram propostas pata qLle a drretoria
civulga-se o reiatcrio prra que as pessoas pudessenr ocínar sobre o
assunto rnas a mesa da assembleia ignorou-as. Tai relatorio foi
eiabcrado e assinado por 5 entidades. DCE-Livre da uSp, UBM]
(União de lt4ulheres de s.Paulo), união de tu4ulheres do psrU, soF
(Sempre Viva Crganização Ferninista) e NCN (Nucleo de Consciência
Negra) na usP. Apenas uma entidade não assinou (Ação popular),
onde a representante recentemente foi contratada pelo bloco
rnajoritário, para ocupar o cargo de Assistente Administrativa no
SINTUSP
Apos aprovarem a desqualificação do relatorio da Comissão de Etica e
infoi'mar qLle os inqueritos policiais abertos pela funcionaria Neide,
para apurar o caso haviarn sido arquN,ados pela 1r:stiça burguesa, a

L



mesa conclui que Brandão é "inocente", afirmando que houve calunia.
Neste momento pessoas lígadas a direção majoritária, passam a
propor a expulsão dos diretores: Vera, l\4arcelo, Jupiara, Eliana e
Regina e do ex-cjíretor Gerson (companheiro de Neide) e da
Conselheira de Base, Angela.
Neste momento começam as hostilidades, vaias e gritos na
assembléia e logo em seguida é apresentada a proposta de demissão
da funcionária Neide. Encaminhada a votação, foi aprovado o início
do processo para a expulsão dos diretores acima e a demissão por
"justa causa" da funcionária Neide.
Reiteramos que em nenhum momento acusamos Brandão e jamais
orientamos ou manípulamos a funcionária Neide para quaisquer fins.
O nosso papel foi encaminhar as instâncías da entidade para que
apurasse os fatos, onde foi formada a comissão, por consenso da
."-otcria do Síntusp.

:i'cada nova Assembleia para o dia 19 de junho de 2oaz, com o
,v1ÊrlVo de sacramentar a nossa expulsão do "quadro de socios da

entidade".
Nesse sentido estamos solícitando a essa Federação, a constituição
de uma Comissão de Etica para apurar os episodios ocorridos no
SINTUSP, de modo a esclarece-los e garantir o nosso amplo direito de
defesa.

SaudaçÕes Sindicais,

'/era I-r ^ltonezzi, l\larcelo Cardagi, Jupiara Castro, Eliana lMendes,
-.ll

, co SINTUSP
- -,-i,n D. Santos - ex-díretor do SINTUSP

Angeia M. Gianese - Conselheira de Base do SINTUSP
Helder S. Souza, Paulo Assunção, DourivaÍ l\rlascarenhas , Oziel
Albuquerque, Adriano Motta.
Funcionáríos da USP
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COMUNICADO A CATEGORIA
Em reunião da Diretoria do SINTUSP - Sindicato dos Trabalhadores da USP Cta11t1ZtZ001, com a presença dos

tores.- l/agno Neli Celia, Emanoel Givaniido, ltlárcia, Jose Roberto Dirrrzertr Brandã0, Vera, Gerson e os
rselheiros de Base N4ana José (C0SEAS), Aracy (CCS) Alexandre (Facuidade Ce Direrto) e o Sr. França (lEE) foi
:utido e deliberado sobre a Comissão de Apuração instalada peia Diretoria para apurar denuncia de assédio sexual
cstamente praticado pelo Diretor Brandão contra a funcionaria Nerde o que segue

NSIDERANDO QUE:

A drretoria do SINTUSP decidiu peia instalação de uma Comissão de Apuração para esclarecer a denúncia, e assim
foram convidadas diversas entidades;
,\ Comissâo se instala em reunião no dia 16/08/2001 iniciando seus trabalhos,
,\ Comissão de Aouração votou que cs relatortos conclusrvos seriam encaminnaoos a 0iretoria do Sintusp,
A Diretorra do Sirrtusp, na epoca delrberou que a diretora Neli serra a respcnsavel pelos contatos com a Comrssãc de
':puração inclusrve recebendo os documentos e relatonos para encamrnhar a diretorra bem como convocando a
:edido da Comissão as pessoas para deporem;

..;retoria do Sintusp fez todos os esforços a seu alcance para garantir que os trabalhos da Comissâo de Apuração se
-ealrzassem colretamente;
À matoria da Comit;são de Apuração ao encerrar seus trabalhos nào cumprru com a propria deliberaçãc de entregar o
ielatorio conclusivo a diretoria do Sintusp entregando-o a três pessoas de correntes poiiticas
A drretoria do Sintusrp recebeu oíicialmente em cumprimento a Ceiiberação da Conrrssào aeenas Jrn .eLatono,

A atitude da maioria da Comissão não entregando oficralmente o reiatorio conclustvo a diretor;a oo Sintusp, na pessoa
Ca diretora Neli dernonstrou total desrespeito e desconsideração para ccrn cs n'embrcs da diretorra, elegendo três
pessoas " de corren ies", como se ícssem a diretorra dc Sintusp eteita e com mandato legítimo e legal, rgnorando os
demais diretores;

nte dess es cons i deriln!p§-Q!Çl !E
- naiorta da Comissião de Apuração ao não eniregar oficialmente o relatorio concius vo a diretorra do Srntusp alem

ce desrespeitar essa diretoria, contribuiu deliberadamente para que nas e1e1çÕes dc s notcato hou,resse o uso politico

da questão da denúrt;ia
A maioria da Corniss;ão demonstrou que não pretendia atrngir os proposttos de urna apuração rigorosa e imparciai,

como desejado peia diretoria do Sintusp e certamente peios funcionarios da USP fossem aicançados
Portanto consrdera sílm a minima legitimidade qualquer relatorio distribuído em nome da Comissão
Em visia da exrstência de inquéritos poiiciais tnstaurados pela denuncrante para apurar a denuncia de assédio a

drretoria do Sintusp delibera aguardar o resultado final desses rnquéritos para, em seguida convocar Assembléia para
que seiam tomadas as deliberaçÕes pertinentes ao caso,

Diretoria do Sindicato dos Trabaihadores da USP

c Paulo, 11 de dezembro de 2001

Av. Prof . Lrr,:r;no Cualbeno.fr',tvess.l 1,374'Ctdfie Untvet'sir.rn;.BLrr;nr.i .C.tistni/SP CEP 05508.?00
Telefones: (A*" ! l) 3818.4380,3818.4381 e 3818.4385 F.tx.3815.2óó0

E. rn.r li ; sli t r r rsy: @lll1lllpr-o_Lg.Qr 5l r e ; V\y-! UlLtp-,g l.g,b-!
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SINDICÀTO DOS TRÂBALIIADORES DA USPSINTUSP

rr&a.a@.À ts^srlB*^

Moção de Repúdio

A diretona do Sinhrsp returida no dia 7 de rnaio de 2002. decide aprovar repÍrdio

veemente à atitude da diretora do Sintusp, Eliana Mendes Rarnos. de chamar a

polícia para dentro do Sindicato (sub-sede de Ribeirão preto), effi frurção de

desentendimentos com o diretor de base- André Ricardo Ramos da Silva, dentro
do Sindicato

E importante lembrar que na história deste Sindicato, a polícia nunca foi chamada
por qualquer filiado, pa-ra resolver desentendimentos, incluindo até agressões

fisicas gntre trabalhadores.

Estavam presentes na sub-sede , no momento em que foi chamada a polícia:
Dulce Helena de Brito. Regina Célia Leal, José Alfredo de Carvalho, Rosane

Monteiro, Carlos Alberto Pereira Bezerra e Maria Helena Malta, alem da
funcionária Adriana Tavares de Souza Della Motta.

Diante da graüdade do fato e por tratar-se de uma questão que üola um princípio
dos trabalhadores, a diretoria propõe ainda que esta questão seja remetida às

instâncias superiores do Sintusp.

A Diretoria.

Travessa J. 374 - Cidade Universitária "Armando de Saltes Oliveira",- Butantã - CapitaUSP -
Telefones: 309í.4380. 309í.€Bí e 3091 .4385 - Fax: 3815-2660

E-mail:sinrLrsp.risri.com.br Site:u ',\ \\ slitl ttsl,. orq or

cEP 05508§00
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G0iltssfi8 rr
munrofio Goretut

Pon rorrrs luuíGlos
ur rssÍnlo ilo Grso

BRmtufio
1) No dia L7 de maio, 6' feira, em pieno dia de negociação do Fórum das seiscom o CRUESP (Conseiho de Reitores), a Assembléia do Sindicato éconvocada para discutir especificamente o caso Brandão, pois deverÍamos

estar unicamente voltados Para nossa data base. Apesar ae nao achar:rros omomento ryr_l_ltquado para esta discussão a ,,maioria absoluta,, dadireção do SINTUSp, resolveu convoc;ü esta Assembléia.;

2) Neide Maria dos santos, funcionária do SINTUSR declarou à diretoria dosindicato, na reunião de 06/agostop}0l, que havia sido assediada

:::^LT::te 
peio diretor claudionor Brandão,ia manhã de 26/iarho/2w7,

na cozinha do sindicato.

3) como seria de se esperar, a diretoria do sindicato, por consenso, formouuma comissão de Apuração para katar d,o caso, com pessoas de entidadessindicais e do movimento social. Não houve nenhumluestionamento, porparte de nenhum dos diretores sobre a integridade dos membros quecompuseram a comissão de apuração;

4l Depois de quase 3 meses de trabarho, sem qualquer questionamento dadiretoria, a Comissão apresentou seu relatório finat ãm novembro de 2001;

5) Para maiores inÍormações da câtegoria sobre o caso, propomos que estaassembléia delibere a publicação do relatório final da .ô*issão, na integra,
em jornal da especiar do SINTUS& exclusivo para este fim.

Diretores: Marcelo, Yera, |upiara, Regina, Eliana e Dulce.

lTrabalhad ot, o SIndicato e seu Instrumento de Iuta Fifie-se

(



§% SINDICATO DOS TRABALII .I]ORES DA USP

!-lttudo,i @c n l'^stU&\

São Pauio, 20 de lvlaio de 2002

Prezada Senhora,

O Sintusp Sindicato dos Trabalhadores da USP, conforme deiiberação da
Assembléia Gerai dos Funcionários da USP realtzada no dia 17 de Maio de 2002, ,rem
comunicar a'.,'cssa Sennola lue a :anrr le roLe. dia 20 de maio de ZO0Z, está dispensada das
suas allvlCaces. ccmo iunctonarta ceste srndicato e liberada do cumprrmento do Aviso Previo.

: lodas as suas verbas rescisorias pagas de acoroo com a legislação.
_-ão, rerteramos as nossas consideracÕes.

-(,r r\-iU§dll ÉlllÉ.

Neli Maria Pàschoarelli Wada
Diretora do Sindicato

a

irl.cr ,[tff(c;"to à]" om»
i,

llma. Sra.
Neide fularra oos Santos

Testemunhas.-

Av. Prof . Luciano Cualberto 'Travessa J, 37
Telefones: (0" * I I ) J09 1.43

4 -Cidade Universicárra. Boranri .Capiat/SP .CEp OSSOB-9OO
80, 309 t.438 t e 309 1.4385 - Fax. 38 t 5.2óóO

E-mail: sintusp@sti.con.br Sirc: www.sintusp.ors.br
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§% SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP
Fill.doiIÚ.À FA§LBu

São Paulo, 23 de maio d,e 2002.

À
Direçáo Nacional da Fasubra
Brasília - DF

Companheiros (as)

A diretoria do Sintusp recebeu, em 20 de maio, oÍicio (oF. OZ2/O2-SF;CI
assinado por Rogério Fagundes Marzola em nome da Direção Nacional da Fasubra
no qual informa que "a Plenária Nacional da Fasubra Sindiô al, reaJizada em lT e lg
de-.maio,_ apreciou documento enviado por Íiiiados do Sintusp (cópia em anexo),solicitando posicionamento da Federaçâo frente ao relato. Com basã no exposto, aPlenária definiu pela formação de comissão de Etica para o Sintusp, êrn t.". .oestatuto da Federaçáo, para proceder a verificaçáo dos fatos", conforme o artigo 11
do Estatuto da Fasubra Sindicai.

Nesse oÍicio consta que "a diretoria do Sintusp poderá ind.icar, de forma
opcional, um representante para a referida Comissão de Êdca" e informa-se qne ..a
Comissáo, reunida em 19/05/2002, deÍiniu por desenvolver seus trabalhos em São
Paulo, no período de 26 à 29 de maio do corrente,,.

Diante desse oficio, e do documento anexo (assinado por 5 diretores e T
associados), no'qual os mesmos qualificam a Assembléia da Caiegoria, do dia 17 de
maio, como " circo de horrores" que foi convocado para dar início io .,processo 

d.e
Expulsão dos diretores acima e da demissão por Justa causa'da funcionária Neide,,.

Com base nesse documento a direção nacional da Fasubra informa que
constituiu Comissão de Etica contra o Sintusp.

Primeiramente, caLtsa espanto veriÍicar que a direção nacional da Fasubra em
nenhum momento consultou ou solicitou explicações da diretoria do Sintusp e
decidiu reunir uma Comissão de Etica com base em relatos de apenas S diretores,
quando a diretoria do Sintusp é legítima e democraticamente constituída de 18diretores, sem ao menos consuitar ou permitir que esta diretoria desse as
informações cabíveis. Assim, a direçáo nacional da i'aubra d.emonstrou que não
reconhece a diretoria do Sintusp e contesta as deliberações da instância máxima do
Sintusp, ou seja, sua Assembléia da categoria convocada publicamente d.e acordo
com o Estatuto do sindicato.

A diretoria do Sintusp está obrigada, estatutariamente, a cumprir as 
-'

deliberações de seu órgão máximo - as Assembléias da Categoria-, e ptr isso
convocou a Assembléia de 17 de maio conforme decisão da Assembleia reaJízada em
14 de maio que referendou decisão de d.iretoria aprovada em Itll2/2OOt quepropunha a convocação de Assembléia da Categoria para deliberar sobre o
resuitado do inquérito policiai aberto na Delegacia de Polícià para apurar crime d.e ,,

atentado violento ao pudor", em vista de denuncia formalizid.a, em 6 de agosto d.e

§



2ooL' pelos diretores vera e Marcelo, de que o diretor claudionor ,,havia assediadoa funcionária Neide em 23 d,ejulho,,.
AÍinal' essa comissão aã.Btica vai julgar o quê e quem? A direção nacionar daFasubra ou a Plenária pode julgar ;'ã;iib.rações 

"ãb"r"rr"s de uma categoriareunida em Assembléia, orgão máximo de deriteração?
Pelos estatutos do nosso sindicato, á-irr.t.rrcia máxima de deliberação é aAssembléia Geral da categoria. Todas 

"" .ç0"" question;;. pelos que pedem acomissão de Etica foram deliberadas nesta instanba qr" ."presenta a categoria, enossa categoria jamais será submetida a nenhuma^ instàcia ou comissão dequalquer entidade
com essa comissão de Etica, a direção nacional da Fasubra busca umainaceitável tentativa de intervenção contra a diretoria legÍtima e democraticamenteconstituÍda do sintusp, desrespàitando 

" ,ãb"rurria dos*funcionários da usp, das""ii"â:":ffi;lX*;"#l:,f,'?",Xi.Í.JlffiIltr e do p,op,ià sindicato 
",-,!,",,toSendo assim, esta diretoria do Sintu"p, r"r,rida em 23 de maio do corrente,no uso de suas atribuições estatutárias àelibera, 

"*-ã.rã." da soberania dasdecisões das Assembléias da categoria como instâncias máximas da 
""t"gorirl1) Não reconhecer esta comissao a.-Éiica constituída pela direção nacional' da Fasubra para contestar. deliberafoes soberanas das Assembléias daCategoria dos Funcionários da USp; 

.

2) Desautorizar a colaboração j Rarticipação de qualquer diretor do Sintuspou associado para com esta comissãá aà eti";.-**'*3) Encaminhar, de acordo com o-ãstatuto do sintusp, apuração porAssembléia de Associados do. aescumprimento à; d;" anterior (2);4) Respeitar, cumprir e encaminhar as^deliberaçã;"';;;.das na Assembléiada categoria realizada em rr d,e maio, garantind;-; prosseguimento doprocesso de apuração de falta cometida por diretores e associados contra acategoria do sintusp, conforme rege o Estatuto do sindicato, cujosfuncionários associados estão 
"orrrroJ.dos para áLtin..". em AssembréiaGeral no dia 19/0612002, p."".*urrdo o àir"ito-ê d"f..u., conforme oEstatuto;

5) Divulgar esta deiiberação aos funcionários da usp, entidades Íiliadas àFasubra e a quem interessar possa, no intuito de àLr.ra". a soberania dosintusp e das atribuições ôstatutárias que esta diretoria, legítima edemocraticamente eleita e 
-constituída, tem o dever d,e fazer cumprir emnome dos funcionarios da USp.

Sem mais,
Saudações combativas,

Diretoria do Sintusp

Diretores do Sintusp: 4
o'> 4\o 

e- cg
3+l 0

Magno de Carualho, Maria José L. Cutinhola, Neti MariaPaschoarelli Wada, A lexandre Pariol Filho, Jose Roberto da Sílua, Giuanild.oOliueira dos Santos, Marcos Custódio Nekatschalow, Tereza Ferreira Líma,Domício Cândido Rodrigues, André Luiz Orlandin.Membros do Conselho Diretor de Base (CDB): Valter Luis d.a Silua, NairMaria Pereira, Joaquim paulino d.e Aguiar,

Av. Prof. Luciano Gua lberto - Travessa J,314 - Cidade Universitária- Butantã - Caoil, ,Telefones: 309.t.4380. 309,t .4381 309í.4385 -381 4.5789 - Fax:3C":aE-mail: sintusp@si ntusp.org.br Site: www.sintusp.orc; r:

: - cEP 05508_900
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ARQUIVAMENTO
050 01 068306-2

lVleritíssimo Jutz,

O presente inquérito policial foi instaurado para apurar eventual crime de
atentado violento ao pudor que teria ocorrido em 23 de julho de 2001, no
interior do Sindicato dos Trarbalhadores da Universidade de Sáo paulo, quando a
faxineira Neide iVlaria dos Santos teria sido molestada pelo díretor Claudionor
Brandão
De acordo com Neide l\Iaria (fls. 2 ), no dia dos fatos, estava trabalhando no
sindicato quando Claudionor se aproximou e passou as mãos em suas nádegas
e seios; não satisfeito, puxou-a com violência para proximo de seu corpo,
tentando apalpar sua genitália e, ao ser repelrdo, abriu a calça, exibindo seu
pênis.
Nos autos. contudo, inexistem elementos de convicção suficientes para o
oferecimento da denuncia.
Claudionor Brandão (fls. 28) negou os fatos com veernência, dizendo que o
episodio ocorreu em meio a processo eieitoral, sendo Neide lVaria casada com
um dos integrantes da chapa adversa.

lOs fatos, como ocorre na maioria dos casos que tais, não foi presenciado por
qualquer pessoa. Todavia, as testemunhas indicadas por Neide [/aria, além de
não esciarecerem nada, chegaram, inclusive, a desmenti-la, como foi o caso de
Tereza Cristina Arruda Botelho (fls 20), que diferentemente do atestado pela
vítima, nunca foi, nem nunca disse Ter sido assediada sexualmente por
Claudionor.
Assim, o que existe nos autos e muito pouco, insuficiente para embasar uma
denuncia. razão pela qual requeiro o ARQU\VAMENT) desúe inqueiito

São Paulo, 29 de abril de 2002.
Assina: Sylvia Maria Monteiro Basioi::ti

2o Promotor de Justiça Criminai

MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO



=§â srNDrcAro Dos TRABALHAD.RE' DA usp
.du n GEr .i !:rstr!&t

io Paulo, 1T de maio de 2002.

' :("*i da lVloção de Repudio encaminhada pela companheira samanta,-ü u"E - Diretorio central dos Estudantes üiurã áã usp, a Assembléia"-ionários da Universidade de são Paulo, aprova a seguinte declaração:- osoarhadores da universidade de são pauro, não comp"""tr", com a práticainsultos a qualquer pessoa ou entidade presentes em qualquer uma das;tâncias soberanas do seu movimento e. nesse sentido repudia a quemer que seja o responsável ou responsáveis n9. qy"r;;;r insutto dirigido a'rnPânheira samanta em sua Assembtéia realizada no dia 1T de maio de)2, bem como, declara que os trabalhadores da universidade de são pauloua entidade representativa não podem ser responsabilizadas por atitudesladas, que não condizem 
. 
com_ a prática oa- 

"ãtegoria que temtoricamente defendido e lutado pela ,nifi"rção aãs tuncionários com osudantes e professores em todas as suas lutas.

sembléia dos Funcionários da universidade de são pauro.

MOÇÃo DE REPUDIo

São Paulo, 1T de Maio de 2002.

v
Av. Prof . Luciano Cualberrc Travessa J, 374 .Cidade Universicária Butentá .

Ie/efonesr tün * I t ) 3Og t.1J 80, 3091.438 t e 3O9 t
. CEP 05

,4385 . Fax. 38 t 5.26ó,i mallt sJtltus9@stl,eom.br §/ter www.slntusD. ôro.hr
o
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lertos da ção, reiteramos as nossas saudaçÕes sindicais.

\tenciosa

SINTUSP

\eli Maria

/W)J)

Prezados Companheiros,

1 sintusp;:il:i:tie:,1;:i?!i',,"jni: 
Hi{i[:Í"'8ff.âff"J:Hl"Jiff!?;1",:s1i?3::

"' êÍ'lcâffiinhadas pela Diretoria do sindicato, sorióiiiã esta entidade, bem como, à.; âs ê*i *-ues do FÓRUM DAS SEIS, uma reuniào prr. esclarecimentos.)ugerimos que esta entidade marque o dia e o horário, qr" ãriâiàro. ao inteiro dispor dos;ornpanheiros.

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP

Wada

I
14.

Í:l h
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de Lima

ira os Santos

ústódi o Nekatschalow

)iretores do Sintusp

A Diretoria da
ADUSP

Av. Prof . Luciano Cualberto - Tra't*ssa J, 374 - Cidade |Jniversitária - Butantã .Capital/SP - cEP 45508-9A0
Ieiefones: (0**l i: 3091.4380,3091.438Í e 3O9t.4JBS - Fa.x. ::J t 5.2éi,.",
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Este e um momento privilegiado para a
classe trabalhadora e em particuiar para
os funcionários das três universidades
pauiistas arrancarem dos reitores o
160/o, pot que dinheiro tem. Este reajuste
cabe no orçamento da USp, UNESp e
UNICAIVP

Enquanto os tucanos Alckmin.
F'HC e toda a burguesia nacionar
internacionai investem em garantir a
continuidade de seu projeto em entregar
o ouro pro bancjido, isto é, Fl\ll, os
trabaihadores retomam em ciiversos
setores a ofensiva por rnelhores
condiçÕes de vida e trabalho.

Em maio diversas categorias têm
data base e a classe trabalhadora est
unificando as lutas com a juventude e c
movimento popuiar..

Aqui na universidade não serádiferenre pois nos, funcionários,
docentes e estudantes, juntamànJu .orn
as outras ouas universidades e.o Centr
Pauia Scuza buscaremos a vitoria parnossa categoria conquistando nossas
reiv-inoicacÕes. -iemos 

certeza que
un ifrcacao ,:on srru ícia n o f oium das
Seis, tuntc :c:l.t rs estucanres e c único
caminho cci-i-etc e efetri,o.
i\,4as é tamDem iundamental cartÍcioar de
?to: ccnrunios. lcrnc: pr.oposto peia
CUT para c cjia 2_l Je maro. .uináo 

",passeata :_mo a .

junto ..- 
" ,ro[ã,..t]: :,i,,T?lll,.tXcateg:lras -lml -1-.rr^.,rr-i^^

nsseir iéi, L.; ;;,"r,,r]' #r' ;'; r*=rn::
!':ftt: ^1= 

j,.^qu" garante ie \./ez os!.! t _ (ru rur!lÕ Dara as universicades,
oue tcoo ano ccrrem nsco ce náo serem
repassados cejc ;cvernador

i'Al!Gs .-. ltit.ilc.\l{ i}5 ií,,,,,, ,,._^

o papei qLle ls etttidacic's cio Irot'rtrl',J" e-ial-l.rrtrt-. i-i.r l-.Lrsca cia
Lrrtillcecao e do ernbate poiítico e tecnrco wonl tr (.iiic:,1r. L!.p.r i)r.ol,ici.ciopaclo
ll collsli'Llcào de tilrla lltc-t't-llttit lt Íla.il os ti'abaihloorcs 11.s Lrirrr,:i.siti.cies. Jri
e'tn 1000 esta unidade gat'antii-t t'tossa r itór'ia. \aqLreia opor.rLrriciade. co,-ro
ilqora ciiscutíatllos itlettt tio l't-3i1151,-'.- política salariai. co,trataçào cic
tt'abalhaciorç-s 

'locentcs 
c- fLncioirários. i.-sta.ei'iroicacrro t.o erl.e eos

estLrciantes e aqora rnais cio que nLlnca lirrrdanteni:_rl. \:jo ltocie a i-_FI_CIl
t'stAl'sozi'ita ttesta iuta. 

'-iue e de tccios,os. \'lr,ros anro'citar.aLre este rno
eleito'ai' il.n clue o go\''erno nào tlLIer Ccrllirsôes tjLie r--oSSil.-,-, il,ear-er seLls
candidatos. E desta'ez a LiNESp. !rue re'e a.ipiiacào cje cursos.:elr ir g

a



correspondente ampliação de quadros. assim como a ,NICAM', que

também está com falta de pessoal, vão se empenhar de corpo e alma.

Tambem é hora de cobrar do reitor as prornessas de campanha e

discutir nossa pauta local, como re-enquadramento na carreira, melhoria do
HU. r'ale-transporte, etc.

Mas, o principal e que 6.43% é rnuito pouco!!! Assirn não dá nem
para quitar nossas dívidas com os bancos/agiotas. Para recuperar nossas

perdas do ano pelo DIEESE precisamos de quase l0% . E temos perdas

anteriores a recuperar. só com luta vamos ,-::rantir estes avanços.

PARALIZAÇÃO EM22 DE MAIO: VANIOS REFORÇAR AS

NEGOCIAÇÕES:I:

) CRUESP vai sentar novamente para negociar conl o Fórup-r das Seis e
neste dia a cornunidade tc-rn que rnostrar sua indignação com os r1Íseros

6.430,'0. Para isso é preciso que você. que está trabalhando afogado ern

dívidas. dê seu recado: SE NÃO ATENDEREM NOSSAS
REIVTNDICAÇÕES VAMOS PARAR DE VEZ!!:

VOCÊ SABTA...

''r!e em 17 de naio, assembléia ia categoria convocada com
tois dias de antecedência CeciCiu; 

J

- não tornar público o relatório da Comissão Apuradora do Caso
de Assédio Sexual/Bra ndão.

- demitir a Funcionárra Neide, que cenunciou o caso
- abrir processo para exclusão ou suspensão dos quadros de

sócios de membros da chapa 3, por encaminhar a denúncia da
funcionária à diretoria ???

Exigimos da maioria da direção a publicação do resultado desta
assembléia porque os prazos estatutários estão correndo e a
categoria tem que tomar ciêncra.

TRABALHADOR: o stNDtc,ATo E Nosso TNSTRUMENTO DE .urA!
FILIE-SE!
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POLÍTIGA SALARIAL

RUESP MUDA A FOMULAZERO, SEM M UDAR O ZERO

DIRETOR DO SINTUSP E UM ESTAGI4BIO DE ADUOCACTA,

Na reunião técnica do Forum das Seis, com os técnicos do Cruesp dia Og/Og, esfes
ultimos, alteraram a formula apresentada peto Cruesp em reunião anteior, c'hamada de potítica
Salarial, que era "igual" a do ano passado, com uma diferença: o patamar mínimo de
arrecadação do ICMS necessáio para concessáo de reajuste no ano pass ado, era de 22,4
bilhões de reais nos ultimos doze rneses e na nova fórmula, passaia para 24,g bithoes.
A alteração agora foi mudar para 24,6 bilhões. Com esta alteração,sabem quanto poderíamos
ter de reajuste numa hipotese bastante otimista?

0,4Yo, lsÍo é, o zero continua.
O Forum concluiu que tem dlnheiro e fotga orçamentárÍa, So'falta uma coisa para o

Çruesp parar de bincar com os trabalhadores: VOCE. Por isto vamos propor mobilização ja,
Reuniões nas unidades para organizar a luta é o primeiro passo, depois vamos ieatizar
assembleias gerais dos funcionáios, estudantes e professores da tJSP, uNESp E {JNlcAMp e
-,aiiir para a luta.
Tudo esta subindo, nenos nosso salário. Ou conqursfamos reajuste já, ou vamos perder tudo o
que ganhamos na greve passada.

AGREDTDOS Ê PRESOS ilO C^SMPUS DA USP DE PIRACICABA.
O diretor do Sintusp Givaniido Oliveira dos Santos e o estagiário de direito Vanderlei

Lima, estavam distribuindo boletins do Sindicato na Esaiq I Piracicaba chamando todos para
Assembiéia de Campanha Salarial, orientaçÕes sobre processos de penculosidade e
insalubridade e denuncia de uma demissáo política, solicitada e apoiada pelo presidente de
uma entidade fantasma intitulada SINSESALQ.

Os dois companheiros foram abordados por um segurança do Campus de Piracicaba,
que os intimou a irem até o prefeito do campus, que mais tarde disse, que "trabalho sindical. So
poderia ser feito com a aprovaçáo do administrador do campus". Entretanto, foram conduzidos
até o posto central da segurança do Campus, onde uma arapuca estava montada. Os dois
companheiros foram agredidos pelo Sr. Laércio Trevisan que partiu para cima dos mesmos
atÍrando, um aparelho de teiefone sobre o Sr. Givaniido, alem de chutes, etc. Em seguida,
chega a polícia, chamada pelo Sr. Laércio Trevisan para deter os companheíros, apreender os
boletins e conduzi-ios até a delegacia.

Somente foram liberados apos o Sintusp acionar uma advogada da OAB de Piracicaba e
ir até a reitoria,. denunciando publicamente este ato arbitrário e exigír providências,
responsabilizando'esta mesma reitoria, pela integridade física dos companheiros. Os mesmos
foram liberados, apos a intervençáo da advogada da OAB e apos prestarem depoimentos,
frente a um delegado autoritário e comunado com Trevisan.

Para quem náo sabe ou náo se lembra, Trevisan é um velho e conhecido, gangster"
sindical, puxa-saco do reitor, prefeito, etc; que vive criando entidades paralelas ao Sintusp.
Nas épocas de luta da categoria, escreve documentos contra a greve e de apoio ao reitor,
como aconteceu no ano passado e em campanhas anteriores,

Lembramos ainda que, anos atrás este sr, agrediu uma diretora do Sintusp, em gestão
anterior, e um advogado do sindicato, que também estavam distribuindo um boietim da
entidade em Piracicaba.

lncrÍvel como uma pessoa desta, tem a conivência e o apoio de administradores do_
Campus de Piracicaba, I

Será que eles t*m o rabo-preso com o Trevisan?
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SIo SNTU P S n d icato Trados alb dha daores SU P vem ucom i,n acar oria de uecateg em reqord árian ad d.diretori da realizada 06ementidade, de deosto 2ag 00 1 os d retoi reS
e Ma elorc e a cfun o árian aform Ieide; !zaram a denúncia de ue oq entedirigrB dão'an teria com em n-r"' deetido, julho t ssédi exual contra uesta Itima,

iq ndicato N es doa t\,diretoreide. npos êrso
A d reto ari ô dnten er eu a denún ci epor libedeq u e oo frâ, ho co

ed um Com deitê A ru ,a rmafo od or membp Ção, ros odep ízargan defenUEqçoes
Ucomo IAn Bo rasi rael âd ulM Mude hheres, daeresGrupo S aoclAção ista oe utroscrtidos reivindicamepa erduque enti dades od ovm imen sito dical.ntraCe ú In dosca Trabal oreshad eADUSP DCFasubra,

Diretcria do SINTUS

C Direror Claudionor Bran en minhou ao sindi

ião Paulo,07 de agosto de 2001.

*.,-,.:,;; T:,: ]:,:f. cent:e icdas as .:l:il:-. c:e scii.r nos ir:ze anos ie n.:rlitâncra decjicaCa à causa da)v '\)Jc'J Ç 'i' uÇr' uate 
'3licianc 

as rt'"1:ias 'cr:-r'as :e ccressãc. calun,a essa êxoressa na oenúncta apresenrada
:.-;= =-:';:=^t-:;.':l I ^:-'^.: l':,::: :: r'-e :c rra 23 ce Jujho :'- ;u.utã .r=,rcaoo aro de asseoio sexuar

J - -J.- r=.!=

cato este
documen solic itando a sua publicé Qao

oalavras Ê! ^...,C J_v v r.: uruÇt! . glJl, tr>>c d5 organizaçÕes operárias, democráticas e de defesa dos direitosãã-mrriíer rraoaÍhaoora retvindicando a constitui ção de um Comitê para apurar os fatos; propus também que aJrretoria oo sindicato assegurasse à funcionaria todas as condicÕes Dara eue ela pudes se levar sua denúnciaicalúnia) ate o finai sem sofrer quaiouer tioo de coerçáo ou constranqimento^ -siderando que 1a fci aoro vado em CDB e Assembléia de associaCos a constituicão de Comissáo para apurar'.,inias eue me foram feitas, e que ate hole nenhu ma Comissãc ioi iormada e portanto, nada foi apurado,as acusacÕes oairando sobre mim e que o ob1etrvo cos caluniadores nào é apurar nada e simj^.*- 
- -,,^ -^.,^-^:- o :cl-S 

=;Ve:SartOS COIítiCOS ("varrer do srnoicato,), para usar a expressão deies proprios;
ccmoosto por funcionárros da USp pois frente a uma calúnia:o queria correr o riscO de que Jn'ta vez ri'tars nennum ccmrte fos se constituÍdo, íicando mais3ssa nfamra oarranoo ccnira niirn e. cor essa 'iia. 3cntra a ccrrente pctÍtica Estra tégia Revoiucronária à qualoertencc Essas orcpostas foram aprovadas na n tegra peia oireroria. Hcte, dja 07 de agosto, discutindo com meus;cmoannerros de corrente fui convencrdo de que cor se tt"alar de uma acusa aa^ (calúnia) contra um dirigenteaesse srnoicatc cs trabaihaoores oa USp têm o otretto e a corigacão oe paftrclca r da apuraçáo dos fatos. porsso, venno crc0cr a essa dtretorra e ao CDB, ccmo adenoo as orccos:es 2ô rovadas, que o Comitê apurador selaccmposio iambénr por membro(s) indicado(s ) pela crretoria Co srncicarc e por membro(s) do CDB, além derepresentante(s) da Aouso e oo DCE

-.--:--- 
--

A'orovetto a oportunidade para reiterar a irnportância, e a necessidade. dessa diretoria garantir à funcionária todasas condicÕes necessárias para que eia possa levar sua denúncia (calúnia1 ate o-rinat sem sofrer qualquer formade coerção ou constrangimento, pois, por um lado, essa é a condicão inaispeniav"i'p"r, que a verdade prevaleçae' por outro, não podemos em nenhum momento perder de vista que estamos num sindicato de trabalhadores enão pooemos trazer ou aceitar, no interior do movimento operárlo, as práticas comuns à burguesia e suas
[:l,I3:t"niJff::,::i"l[:f:"X:r1:'"0'o sexuar, práticas essas que contribuem para perpetuar a opressão ca
Lutar para que tudo seja apurado até as Úitimas conseqüências: isso é tudo que podemos exrglr. euem tem.comoadVOgadO a vefdade. nada tern a tenlgf. Yus Hvusrrruà uÀrglÍ Lluem t€ 

:.
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A coiúnio lonçodo em 6/08/0I ocusondo 'Bro ndÕo de ler. "csseciodo o funcicnoric Neid ô
JI, s umo vez foi desmoscorodo. O Ministerio pú blico decioe ARQUIVAR o inqueriio poticiol

^t 
íê

Yvv)urovo "eyenÍuo/ crime de ofento do violenlo eo pudor" , pois "nos oufos, contudo, inexisfem e/e-:nfos de conyic ção sufícienÍes porc, o oferecimento de denúncio" visfo que "os fesfernunhosJicsdos por Neide Moria, atém de nõo escíorecerem nodo, cttegaÍam. ínc/usíye o desmenfi-/o,'tzáo pelo quolrequeiro o ÁReU IVAMENTO desfe inquérito policiol" . Entre ospos eitÕo os polovros:2o Promotoro de Justiço Crimi nol. dro. Syivio MorÍc Monreiro e 3cr.lcteri ern ofício do Ministerioblico do Estodo de SÕo poulo oo Juiz de Direilo ir..rlro Coio Forio Sciles, i oicco ce 29 de obrii deC2. No dia 2 de moio de 2CA2, o 1uíz ce D íreito oiicio que ',nos :e,,-.nos do pronunciamento Co:resenionfe Co Minislério Publico, que ACOLHO E ADOTO camo rezoo de decidir, defermino olQUIVAMENIO Cesies oufos de lnquedto policioi, sem pre/u ízo de no ttac:iiiinÀYsJ siilLl=l .- sJ

Cs diretores do Sintusp, Vera e Marcelo, em 6 de
;ro cio ano passado, em reunião de diretona, ,,for-
2,aram a denúncia, dizend"o que a iunctoiaría
ie informou aos mesmos que no clia 25/Of/Al, as
) horas, haua sido assediada pelo diretor Brand.ao
:oztnha do síndicato. Diante d.a graud.ad-e d.a d.e-
aa a functonaia foi chamacia peLa diretona e diante
:dos os diretores presentes confirm.ou a d.enúnqd,.
-' é o reiato regrstrado na ata dessa reuniáo da d"i_
na do Sintusp.
Dois dias depois, no dia B de agosto, os ca_iu-
ores recorrera:n a poiícia e registraram Boletim
,corrêncra de Atentado Violento ao hrdor conúa
:dáo, na 3a Deiegacra da Muiher, no 93" Distnto
i:i no Jaguare.
lcscie agosto, nove meses passados, a uida de
rciào tem sido exgrr a apuraçào da denuncia para
a-r sua inocência e ciemonstrar a caluma organi-
, peios futuros dingentes da Chapa 3 para ser
ta como togo polÍtico" nas eleiçóes sindicajs de
mbro passado. Centenas de funcionários e funci-
:as da USP encamparam essa luta em abaixo--iados, declaraçÕe§ e boietrns.
{ Comissáo de Apuraçáo api-ovada peia diretona
inrusp desmoralizou-se ao náo apurar nada,.d.es-
:itando a própria diretoria do Sinh:sp gue a havra
ocado. Essa Comissáo, desde o início, foi defen-
por Brandáo sem exigir a "par[icipaçáo na Co-

áo de qualguer organjzaçáo ou mütante que áos
1sse". Ao contráno, na reunião de diretoria em
:. ca-iúnia foi iançada a diretora Vera leve o direito
.dicar a participaçáo de uma ONG, conforme se Iê
ca da reuniáo. Ou seja, os caluniadores tiveram
r direico de indicar os parucipanres da Comrssáo
ouraçáo, enquanto Brandáo foi impedido até de
.rr ou escrever seu depormento.
,,lesmo assim, essa Comissào foi utilizada peios
:iadores para manchar a imagem e a vida de
dáo, na tentativa de cumpnr seus objetivos poiÍ-
de uva:rer os radicais do-si::dicato'."-''*

Em 26 de novembro de 2O01, num jornat de qua_tro páginas, desmascararnos a calúnia e demonsLa-
mos o esquema montado pela majoria da. Comrssáoque servia "d.os mesquinhos interesses polítícod,
$_1_Chapa 3. Mas os funcionános e funciánárias daUSP mostraram que náo aceitam calúnias ecaluniadores em seu srndicato. O resuiado das elei_
çÕes, com 607o dos votos para a Chapa 1 _ Sempre.na
Luta -, da qual Brandào 

-fazra 
parte-foi a resposta de

que os caluniadores não têm apàio efetivo entr.à os fun-
cionários e íuncionárias.

Os coluniodores queriom destruir
o vido de Brondoo

Quàndo Vera, Marceio, Jupiara, Eliana, Reg:na,
Gerson, Luisinho, Ozrel, Angeia e Roseli.assinarãm e
dil'ulgaram um boletim muáa.::do a denúncia de as_
sédio.se..mal para "atenlad.o violento ao pud.or, mais
propriamente falando,' sabiam muito bem o que esta-
vam fazendo. Eles conhecem as leis e sabem oue a
acusaçào de "asséd.io" nâo seria suficiente para des-
tn:ir Braadão. Por isso passaram a acusá-Io d,e atenta_
do uolento 

_ao pudor que é um crime hediondo, cuja
pena é de 3O anos de cadeia, sem liberdade condició_
nal, sem reduçáo, sem induito.

Eles queriam, com essa calúnia, colocar Braadáo
na cadeia por 3O aulos, como um dos piores criminoe'
sos, isso se os presos náo o matassem àtes, pois sabe_
mos que na cadeia cond.enados em crirne, áo*o ."".
sào "justiçados" pelos próprios presos.

Esses diretores do sindicato e seus apoiad.ores,
junto com Neide, tentaram destru-tr a vida dê Brandao
e de sua família. Nào se imporcavam se Brandáo linha
Íilhos, companheira e umâ neca recém-nascida. para
fazet seu "jogo politicor, -ss ç41 rniadores.estanam
dispostos a colocar Brandão na cadeía por 3O anos. ln
destruindo a sua família, deixando ,rrn ãit o a*io_ {u
friurento, dor e desmoralização iaclusive a todos os
que tlrthafi Braadáo como a":r.áso.
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Gerson, no Cia 19 de marçc ú1ümo. em oepoimen_
to na Deiegacia ct,z cue .scube eo ccornd.o atraues d.ela
lNetdet ale ccmentDu oile em-:t-tilto d.o ano passad.o nao
tna mans tabalhar no local pors Claudionor finhn ataca_
do 'a mesmn'ê que, entáo, ,,telefonou para Vera e
Marcelo para E)e torrnssem dectsao sobri o que fazefe "resoharq.m fazer a denúncia porque issá nao
pod.ia Jicar impun€.

Vera e Marceio, no dia 5 de abrii último, foram à
Delegacra para, também, testemunhar a favor de Nei_
cie, rnc.iusive fazendo o compromisso com a Deiegada
de Po[cia de *apresen[ar copra" do reiacorio-Íarsá da
maiona da Comrssáo que nada apurou e apenas ten_
teu condenar Brandáo. Os caluniadores e a maiona
da Com:ssáo fecharam um reiatorio-farsa uma sema_
na antes das eleiçóes no SinEusp, justamente para ser
usado contra a Chapa 1. A diretona do Sintusp, reu_
ruda em tl l12/Ol, desqualiÍicou essa Comrssào .;us-
iamente por nào haver entregado oÍicialmente nenhum
i-eiatório à diretoria, de acordo com o procedimento
aprovado no início dos trabalhos. Pois bem, Vera e
Marcelo se comprometem a entregar à Delegacia um
reiatório montado na medida para alimentar a calú-
nia e condenar Brandáo.
. Como podem, agora, dizer que náo fizeram qual-

quer caiúnia e que nada têm a ver com essa *estória,,?

Cs fatos mostram o contrário: estáo envoividos até.o
:escoÇo na orgamzaqáo e divuigaçáo da cajunia. E isso
é o que impede Que os crluniadores Íiquem rmpunes.

Âs responsabiüdades estáo clarast Neide, Vera,
Marcelo, Gersoa, Eliana, Jupiara, Regina e todos os
qüe assinaram e dirmlgaram boleri'rs e fizeram fal-
ses testemunhos para sustentar a çalr'r;ria devem re-
ceber as puniçóes cabíveis.
. Nàn r,ôs rrrôverylos oelo rntlsar senf.í---nta .í"'rriri-L^t

O s caiu niadores pensaram, estu d.aram, organrza_
:-ã::: e pianejaram tudo para garantir que a ãarrri"r.'l;'tq:sse e Brandão fosse condinad.o, ,rào ape.ras na'.::gona mas também na jusuça burguesa e por um
ônme nediondo. Os caluruadores estavam dispostos ã
rudo para uvarrer os radrca:s do sindicato" . !"rr-..rt iseus carqos e privriég:os.
r Brandáo sorreu um ataque no coração, em fe-vereiro, e os caiunlacores continuava:n sua carn_panha su.;a. l::ciusrve fazendo depoimerr,o" .rr. pã_lícia. a :a',-or :a caJúnia. Os caluniadores aáo'""
derinham Cja::te de nada, seu objerivo .." a..,rri.
a vica ae Bra_ncáo.

Depois rde tudo isso, os diretores
coluniodores querem ficor de foro
i Vera. Marcelo, Jupiara. Eliana, Gerson e Regina
agora cuerem fazer de conLa cue náo fueram parte da
ca1u:::a e alimentaram toda essa farsa para destrurr a
vrda ce Brandáo. Estáo con: ineio de perder seus car_
gos e :nulegtos. após o NÍinisreno Fúblico e o poder
JuCc:a:ro terem arquivacio o inqúenro colclai. Âgo_ia. c-:erem iazer-se passar por inocenres j Nào ha nacja
de es::a:rho nessa aürude, oois a covardia a u* orao
marcaxle entre os mentlrosos, larsantes e calu_
niadc;es. \{as os fatos, as atas. os boieuns 

" 
o profrro

iàcue:::c poiicia-l der-xam ciaro que esses drretores tj_
zereÍn:odos os esforços para aiimentar a calúnia e con_
dena: 3randào.

dicato democrárico e a serviço da luta dos funcitrnári_ ,

os e hrncionárias da uSp, d";.Ã;;*, ;;;i*J";.e demars trabalhadores nâo p"a""_. aceitar gue amentira, a falsidade; a farsa, a aifaÃãçao e acaiúniasejam premiadas com a lmpunlJaae.lustiça, é,o quepedimos!

Brondõo é inocenfe!
A colúnio foi desmoscorodo,

. mois umct vez! ._

.. \" dia 7 de agosto,de 2OOl,um dia após.a denún_cia, Bra,dáo protocorava uma .rrt" à direrona cioSintusp, soiicitando sua pubiic.çáo p"r. todos os fun_cionártos e funcionárias aa USp, ém que Íinalizavacom o compromi.s:: d. *lutzr pdra que /;rtd.o sejaayrurado até as útümas 
"oru"Qüências: ísso é atâoque podernos uigir. euem tein como adaogado averdade, nada tcm a tenter,.

Se durante nove meses nos mantivernos Íirmesna e:ogêncra da apuraçáo dos fatos foi porque està;a-mos clentes de que .,quem pretend.e seruír a causa d.aema.nctpaÇao humana d"eue ter a coragem de enfrentara uerd.ade, por mais amorga que seid;.
- Agora, nove meses depoii, ,po" lo.rgo sofnmento,

{or,^ amargura e suspeiçáà reafirmamos que a vercia_de foi restabelecida, a àri.,.ri^ foi Jesmascarada, osca.luniadores esráo identificados peias marcas de suas
11* sujas que estáo nos boietrns, declaraçóe", aàpo_imentos e até na polícra _ a quem eies recorreram por_que náo conÍiam no juigamento dos trabalhadoies,pois temem que suas farsas sejam descobertas. Os
ca-iuniadores estáo ciesmascaraáos!

Calunradores, Ítossa coragem vem d.a conÍianca
que temos na força da classe operária, nas tradiçoes ena morai revolucionária construÍd.a com o sangue e arrda de mrihôes de operános e operáias, diãgentes
srndica-ts e poiitrcos que iutaram, io...ro" d.e um sé-
culo, conü'a a burguesia, o rmpenaiismo, o Estado bur-
guês, suas poiÍcias e instrtuiqões e também. contra os .
agentes burgueses dentro do mor,rmento operárro.

Mais uma vez na históia os métodos stalinistas
impostos peios reÍbrmrstas e cenristas sào derrota_
dos pela verdade, peia luta revoiucionária, peios tra_
balhacioresl

Braadão é inocentet Os funcionários e funcio-
Tarias da USP, que confianam nas suas forças para
derrotar 3s salfhias e os caluaiadores, sáo os grzul_
des vitoriosos!

ASSINAM:
Brandão (PCO), Matu (pCO), Célia (pCO),'Magno (ECA,
D-iretor Sintus,p), Mazé (Goseas, Diretora -Sintusp;,
Manezinho (ÊCA], Patrícia íCrecn: Oeste), Oini (ffüi,
Zé Roberto (HU, DíretorSi;::'.:soi. . ,vanildô (HU, bird:
tor §!:ntusp), Tomari,: íHU). :..:r:, : :lJ),,Valdir Macedo
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Estratégia revolucionária cont,ra as calúnias e difamações
o grupo autodenominado "frente'socialista'" divuiga um panfleto düamatório, já náo contraBrandão mas também contra a nossa organização poiÍüca, que inicia .oá 

" pergunta: ,Estratégna Reuo-Iuaonaria??"' Agora, atacam a organização poiítica Estratégia Revolucionária -- euarta iiteraacional
{ER-QI}, da qual Brandáo e dirigente, dando continuid.ade á sua "ca-lúnia" e difaÀação irrl"i"a^ na se-mana passada de acusaçáo de "assédio se,xual" a uma funcionária do sintusp por'p"ra.-ãe Brandao.Responderemos à pergunta-título desta dita "frentr:", e também vamos d.esmascarar o métod,o stalinistados caLuniadores que pretendem "varrer os radicai:;" , como eies mesmos falam, do si";;;; pelo metododa mentira, da fraude, da calúnia, da difamaçáo, da faisidade: marcas da covardia cios .mod.erad.os,,.
cair nos seus métodos seria descer baixo demais, o que nós revolucionários não aceitam os. *Estrategna
R euo íucionaia? 7 Vejamo s:

Nós, membros da organizaçào polÍüca internacÍonalista Estratégia Revolucionária - Quarta rreter-uacional (ER-QI), somo marxistas revolucionários que,combatemos-pela esuatégia a" ,.rãirção sócia-lista mundial pela derrubada do poder da burguesir e do i-p".,"ti"*ã, Êi" construçào do pa:icido revo-iucionário nacional e internacional, pela auto-àrgarúzaçâo dà movimentà operário e de massas, peia au-todeterminaçáo dos que lutam, pela democraciã Operária, contra os burocratas, "d.irigentes, sind.ica-listas e "chefes políticos" que só sobrevivem dos aoaratos e d.os "pequenos cÍrculos,. Nãssa estratégiarevolucionária é oposta peio vértice a esta "frentei dos 
_que .. oriàilã em partidos reformrstas que:tos úitimos anos têm se dedicado a administrar os "negóôios dos ãpia"ri"t"s, nas prefeituras e estad.os:'Í1 QUê governam, que sáo parte da governabilidacie nacional como seus próprios dirigentes derênd.em..arddos que logo que chegarn aos governos municil:ais e estad,uais aplicam tarúaços e ajustes contra ostrabalhadores e o povo pobre. os'civrlizados" d.a "frente" 

"á;-;q;;-"ã""r"* contÍa os ataques dos"governos opositores" como em sáo Pauio (aumenro da passagem à. ônibus para R$ 1,40) ou no RioGrande do sul (taxaçáo em lLo/o dos beneÍicios dos aposentad.os). E estas pessoas se inütulam de "so-cialistas"? Que "socialistas" mais rarosl Nós temos o àrgurho d.e ser parte de uma cpÍTente mund.ial, o

li.-*i::::r=o:: :"tgi" na Rússia na dérada de 20 para l-utar p.i" .."ãrrião munaial e contra a degene-r-aça'o úo estaüü soviético e 'ja Te:-ceira Inte.'::.ac-r,r-ii;-l i:âs ri-.ãos ,j.a bu;ocra.cia sta-ln:s:a - ep.Lcadora i.osmetodos da caiúnia, difamação, agressào e assassinato contra os revoiucioná::os. Somos os revoiucio-nários que combatem para gue os operários aliados aos câ,arponeses e ao povo pobre tomem o pod.er re-tomando as tradiçóes da Rússia de 1917, constituiado um estado onde os operários detenharn o poderpoiÍtico e náo umá burocracia cal.uniadora e assassina.

A estratégia revolucionária dos píqueteiros contra a "frente dos antipiquetes,,
Por que os burocratas dessa "freEte" aáo pa.ra:n no seu objetivo de .\rarrer,, d,o Siudicato osque lutaE pela democracia operária? vejamos: ir os 53 ciias da á""ã á"" oe" universidades de 20oovivemos claramente duas estratégias: a dos piquet:iros e a d,os "áoderad.os e cirrilizados, antipiquetesque hoje compoem esta ufrente 'sociaiista'". Para er Reitoria e a imprensa, Brand.ão junto com outrosdiretores e centenas de piqueteiros (funcionários ,: estudantesl erám ás l.adi"ars,, os ,.violentos,, os"intransigentes"' sim, somos os "radicais' e nos orgulhamos de sê-io, aliados aos mais avançad.os ope-rários' iuncionários, estudantes e professores das tles universidad.es na defesa dos comandos de Grevenas bases e do comando de Greve unificacio com representantes por cursos, d.epartamentos e unidadesde trabalho' das Assembiéias unitárias, dos piquetr,", t, seia, os defensores dos organismos que deter-minavam a auto-organizaçáo e a d.emocra.ir. 

^op.rária 
dos que lutam, 

-Ã.rrr" 
a polÍtica dos "conci-liadores" e "burocratas"' somos, orgulhosamente, o,, q"" estiveram à frente dos piquetes, enfrentaram eenfrentam todas as. ameaÇas, ataques e processos da Reitoria. somos os *rad.icais,, que lutam em d,efesade uma universidade a sewiço dos trabaihado..." . ,io poio pobre, Íim do vestibular, por uma gestão tn-.partite da universidade (com maioria estud,antii), co:etra as fundaçóes, terceirizaçÕes, suc"t.r*!",ã, iái-la de verbas e privatizaçáo a mand'o do FMI . B*".., ú"..ai.i, poiÍüca apiicad.a pelo governo FHC com oapoio concreto dos partidos reformistas "opositores" 

"o*t o pr. euerem nos *varret' com suas calúniase nào peio debate poiÍtico das estratégias' porque soÍlos oposros peio vértice à poiÍtica de conciiiaçáo.Do outro lado' os que fazem parte dessa ifrent,: 'socialista'' foram consrderados (peia Reitoria, im-prensa e ambém peios grevistas) como os "cj.viiizrtdos", -mod.erados,, líãlo"r"aores,, porque,,faziamcoro" com a Reitoria "contra os piquetes q-ue 'atraplúham as negociaçÕes,,, rentand,o forçar os grevistasa levantar os piquetes' os "civilizad.os-mod.erad.os" desta ifrente;sociaiista,i 
são os que ,.lutaram,, .contraos piquetes e para que a greve fosse encerrada mesmo sem um acordo e sem a garantia de nenhumapuniçào aos grevistas. os "civiiizados-mod.erados" srio os que d.emonstram tanta ,,íorça,, contra'::':::;i 
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cais", porérn'nada fazem ou falam contra os pelegos aliados da Reitoria como Trevisan (da Fesupesp)que na semala passada prendeu diretores do smtusp que distribuía:n boletim do sindicato emPaacicaba' os "civilizados-moderados" da ufrente 'sr:cialistaá "tentararJ- durante a greve e continuam"tentando" (agora, com calúnias) "varrer os ?adicais- do. sintusplara torná-lo .mar3.so,, 
"civi1izad.o"onde os funcionários náo tenham força; coisa que lVtarcovrtch nao têm conseguido nem com a pressão

**r-j.:*x:J:T.::X,:""=.H:":f:.#;o§,1"o. Bramdão e outros diretores. Que b.ü ;;;".nre paÍa

Tirem as mãos de Trots§!
No panfleto desta "frente" surge inesperadamente -_para os ingênuos - o nome de Trots§. "FosseTrotsky o aansado, deueiam ser eles.os-primeiros apedir."p"roçaã-ii"jofosr, alirmam. Ele, que rbi omais caluniado na históna, não só pela burguesia e à na-zismo mas fundtental.mente pelo sta-linismo.o mais uacusado" dos maiores cimes peio sialinismc,. Que ob.letivo ."ã po. trás dessa nrepenrina, iem-brança de Trots§, justamente neste mês quaado co:npieta 6i ;;" ;;"ãi, 

""""""inato peios carrascosstalinistas? será para nos lembrar que estào dispostos a continuar tirando do arsenal staiinista os maisaberantes métodos da calúnia? Não pensem que nos intimidarã;, ;;" somos d.a ,tend.ência ine-conciliauelmente reuolucionaria, suieita 
" 

pe::1ryiÇ!e.; que nenhuma otuira tend.ência políüca na histoiado mundo sofrett', como dizia Trots§ em 193ã. ôoirtinuaoores da iuta de Trotss contra os métodosstalinistas da calunia e difamaçào, afirmamos publicamente que esses "civilizados-mod.erados-ca-lu-niadores" náo têm a mÍnima autoridade moral p"i" u"* o nome de Trots§, o maior revorucionário doséc' '§(' que morreu combatendo ilcansaveimãnte a burocracia stalinista e seus metodos da ca-iúnia,difamaçào' fraude, mentira, agressào e assassinatc. TrREM Âs r{ÃoJ DE TRorsrry! chama'rostodas as organizaçóes que se reivindicam do trotskisoeo . aui"ia"r o maior coutiuuad,or douarxisano revolucionário que soube eufreutar desde lg2o o staliaisaã - .o,."iro d,a revolucáo.
A campanha de calúnia e difamação continua

Agora esses fa'lsários ooiíticos continuam com s:uas maquinações tentando criar mais confusào,tentando negaÍ que o companhero Brandão propos imediátam;à i-;.usação uma comissào deapuraçáo e e:ogru que se garanrisse à funcioná::à dànuncian te "toda,s Ã Ãzdiçaes pq,a que era pos-sa leuar a s1r.a. denuncia até o final sem sofre, ,r,,ràtqu"" 
"o"iç,afiJ) po*. d,a d,iretoricí. Essa"frente" não pode esconder que chamamos, publica e abertarr,.ente (no iiuZ/OAl,imec;iafarneÊte a ct-:a_çáo cie uma comissáo Moral de Apuraçáo compostr p"; ;;;;;#à#" 'reconhecidas 

do moyimentooperário' de entidades sindicais e organizações operariás, dã aireitos iru-*arro" e das murheres. por quesomente agora (uma semana depois!) essa 'frente' v,:m falar pubii";;.." de comissáo? por que de_morar2m tanto? Por que riccuiarizam como "assembtéia nacional constituinte, uma .o*i"áo repre-sentativa e imparcial oue atue e aPure.deforma púbii,:a e abena? o que pretend.em: umacomissáo d.e 3ou 4, que se reúna entre Quatro parecies? Repeumos o qr. cüsse Bràn iio-, ,q,r"* tem a uerd.ad.e comoaduogado nzdatem atemef ' A mentira.. á.f*"ç.,o 
"ao 

instrumerrÀã." ciasses dominantes, dos-'formistas e das burocracias srndicars' Atuelm."r.,- a mendra e a calúnia converterzm-se em::'l' também, deste grupo autodenomrnado "frente '"*uli"t.;. Ú* grupo que se orgaasza:::: nascimento com este tipo de metodos, já serbemos que veio para substiturr o debate poiÍtico,' ' c honesto' peias calÉnias mais repugnantes e :is acusaçÕes mais mentirosas como metodo parav'ârrer aos que iutam peia democracia opãrária e a auto-organ:zaçáo dos trabalhad.ores,. como nào
::ffiil:X "õillÍ":: 

J;;1üi""ários' 
esta "rrente", peÀ .,ri i*poiencia poiÍtica, cria 

"ua 
."-prrh"

contra as calúnias/ uma comissão de Apuração já!
Por isso voltam'os a colocar que freate a estas calúnias e inÍãmias não há aada que d,ê maiswigor que a verdade' Por esse aeotivo, tod,as."-,r"!.orrações operárias, entidades sindícais eestudantis' de defesa dos direitos da murher " a"a.T os trabalh"âor"= honestos d,evea. apoiàr effi ;j',1::""""#:::tTJã.rff "iT.."Hj:"ffi ,,Iiou.o-""oii""aoi-p"rciardeapuraçáo...
Como ma::cistas revolucionárioÀ só poderiamos ti:ral.rrotss em s de asosto d,e Le3z, quar,ào iutava "*;liãr;"f"X'j'I:il"[::X.#"Srr#"r,H:#*fl:l;ff : W : 

caus a d a emancip aç ao tutma;" à 
" 
;; ;" ; ;' ;; ";;; ã;' ;;Í,.;à1T ",.",ã.0 

e, por
São Paulo, 14 de agosto de 2001
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FRENTE SOCIALISTA DOS FUNCIONARIOS DA USP

ruÃo FIZEMoS PRE.JULGAMENTo,
euEREMos srM, APunnçÃo Dos FATos

Cumprimos nosso papel levando o caso ao conhecimento da diretoria do
Sintusp, mesmo sabendo que poderia transformar-sê em acusação de disputas
políticas no sindicato.
Tivemos uma postura seria e ética durante toda a reunião, não fizemos
qualquer julgamento de mérito, não fizemos qualquer acusação.
Propusemos que o debate náo fosse feito pela direção, pois não deveria
ser esÍe o fórum de discussáo dos fatos, porém, a versáo que está sendo
veiculada é que o diretor Brandão esÍá sendo vítima de uma trama ou de
um golpe armado por nos.
Vamos lutar para que o caso seja apurado e que ninguém seja discriminado ou
pressionado antes da conclusão da apuraçáo, e também para que náo se
desvie a atenção aos fatos.
Lamentamos i^nuito que companheiros da classe trabalhadora cometam, ainda,
atos como estes, independente de ser "fulano ou sicrano", com passado
poiítico ou não, esta atitude deve ser rechaçada.
Ou somos sérios e transparentes, mostrando-nos pessoas de crédito para a
categoria, eliminando da entidade pessoas que pregam "urna coisa" e "fazem
outra", ou a entidade afunda de vez.
Faremos, dentro do sindicato, o que exigimos que se faça em qualquer lugar
dentro ou fora da USP.
Companheiros, para a luta das mulheres a questão do assédio sexual é muito
mais que sexo, é relação de poder. Normaimente, mulheres são assediadas
por seus chefes ou pessoas em posiçáo hierárquica maior. Por medo, inclusive
das companheiras de trabalho, não denunciam, porque a sociedade em geral
tende a achar que sempre e mentira, pois a nossa cultura machista sempre
inclina em dar razáo ao homem

Quando uma vítima se cala, não sabe da consequência de seu silêncio!
E quando uma vítima denuncia...!

QUEM E NEIDE

Ela tem 46 anos, fez o curso de alfabetização no Núcleo de Consciência
Negra da USP recentemente, e não conseguiu terminar o primeiro
seóestre. Trabalha como faxineira no sindicato há 6 anos, nasceu em
Pernambuco, veio para são Paulo, pois a família passava necessidades,
até mesmo fome. Atualmente reside na favela do Jaguare. E companheira
do diretor do Sintusp, Gerson, que também é funcíonário da Prefeitura do
Campus Universitário.

Não podemos relevar estas atitudes,
exigimos apura ão dos fatos !!!

/l
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FRENTE SOCIALISTA DOS FUNCIONARIOS DA USP

EX tctMos ApunnÇÃo DA DENUNcIA DE
ASSEDTo sExuAL No srúrusp

Nos, diretores Marcero. vera e Regina, vimos escrarecer os seguintes fatos:Fomos surpreendidos com , ,rn-pt" oivutgaçããê do"rrento da correntepolítica do diretor claudionor Brandão,." prúcíparmente, pelo ultimo boíetim doSintusp, que vem relatando a posição de apenas um dos envolvídos.

VAMOS AOS FATOS:
procurados pera funcionária do sintusp, Neide, que nos reratou ter sofridoAssédio Sexual por parte do diretor-do__Sintusp, Claudíono, grãnoao, n,cozinha do sindicato, às 6h40 do dia 23ro7ro1, achamos por bem tratar estaquestão junto com a funcionária em reunião de diretoria.

NEIDE FÉZ A DENUNCIA NA PRESENÇA DE
TODOS OS DIRETORES DO SINTUSP

Fnr reunião ordinária da diretoria do
Sintuso ro ultimo dia 06/08/01 a
funocnária Neide compareceu e
reiatou detalhadamente como
aconteceu e o constrangimento que
sofreu.
Com muita firmeza e determinaçáo, a
Íunoonária afirmou todos os fatos na
presenca de todos os presentes na

Diante da gravidade dos fatos,
propusemos a criaçáo de uma comissáo
para apurar a denúncia, e que esta fosse
formada por pessoas ligadas à entidades
isentas de interferência dos membros da
direção do sindicato ou de entidades da
comunidade universitária, evitando assim
corporativismo ou até aiguma reiacão
com problemas políticos internos da
diretoria, garantindo, portanto, que Neide
tenha o direito de formalizar a
denúncia e que Brandão tenha o
direito de defesa, garantindo a lisura
da apuração dos fatos. Assumimos o
compromisso de que estes fatos náo

reunião, incÍusive do diretor Brandão.
Em seguida, passou a ser inquerida
pelos diretores ali presentes. Foi
perguntada se tomava medicamentos,
calmantes, sobre sua vida pessoal, se
chorava sempre, etc. Neide confirmouque foi assediada, pediu que
apurasse o caso e que fossem
tomadas as providências cabíveis.

DIRETORES VERA, MARCELO E
REGINA PROPUSERAM COMISSÃO

senam por nos utilizados em quaiquer
disputa poiítica, não colaborando ccm o
desgaste e a desmo ralizacáo Ca'entidade. Propusemos também, e foi
aprovado peia maioria, que a funcíonárra
Neide não sofreria nenhum tipo de
pressão ou retaliação, pois a mesma é
diretamente subordinada à diretorra do
Sintusp.Um dia apos a denúncia, na sede
do sindicato, no horário de trabalho, a
funcionária Neide, em prantos, relata que
foi procurada por diretoras do Sintusp, e
que sofreu agressão verbal, humilhação e
calúnia, na tentativa de desca racterizacào
do assedio.

D ev ido ao fato dos g rup OS de Mag n o e B ran dão
terem

em reu nião d d retoria de 1 3t8t200 Ivetad o a conces S ão de ES paç o m Boleti m do SINTU S P
da fu nc ion á ria do

pa ra esclarecer a den u nc iames mo, como fez com a defesa p révia do Bfinanciando este bo letÍm do nosso bols
randão, estamos

o. D emoc racia pa ra les ô só para os m qos.
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